ZA 


UMERO 170. 
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ARNO DE (855. 


AZUL, sem 
petidos 20, réis — Judicia 
Es gOzarau em todos os refe; 

; — escripto mandado à redac 


os aum 
ão, seja 


REFORMA DAS PAUTAS NOS ESTADOS 
SARDOS. 


7 Sos esta epigraphe publica o Jornal 
d lavre um excellênte artigo no qual se 
“demonstra como exemplo «a Sardenha que 
adiantados em 


a liberdade do commercio. O seu 
enelico influxo faz-se sentir mesmo nº 
quelles onde ella st acha ainda: em gran- 
do atrazo. Os profeccionistas, quando se 
lhes apresentam os incontestaveis resulta- 
ulos obtidos em Inglaterra com a applica- 
dos princípios da liberdade commer- 
al, coppunham como um “dos seus mais 
fortes argumentos que esta nação só se 
ulvera a applicar esses: principios quan- 
“lo teve a certeza de que as suas diversas 
industrias estavam superiores ás de todas 
Is, Outras nações e que por isso, nada 
ndo a receiar da: concorrencia, só Linha 
sagaihar comia: adopção d'aquelle systema. 
A lizmento o grando desenvolvimento, que 
tom ultimamente tomado: a industrin, “o 
mercio-e-a navegação da Sardenha di 

pois que em 1850 foram reformadas as 
pantas das suas alfandegas no sentido! da 
iberdado; vem lançar completamente por 
ferra: q argumento dos proteccionistas. 

|» Convencidas «de que será tambem da 
dopção gradual dos princípios" liboracs que 
le vir um grande “desenvolvimento à 
"industria e conimercio, e julgando- 
em cireumslancias quasi iguaes ás da 
lenha antes da reforma, transcrevemos 
ferido artigo de M. Bernard, cujos prin- 
são Os nossos, 


fios 


e 


e costumes do passado, e que, por conse- 
inte, tinha pouca agricultura, mui pouca 
Ustria e quasi nenhum commercio; n'uma 
vra, 0s Estados-Sardos, que no meado do 
culo 19 tinham alfandegas de provincia para 
provincia. O governo deste Estado tomon 
i i tiva, deu ao povo e fez- 
dade , applicando sincera- 
ente as doutrinas que proclamára ;  de- 
“quaudo a liberdado politica se. achou 
1 m estabelecida, elle tratou d'instituir tam- 
em a Jibordado commercial. 

4 A 6 de Julho, de, 1850, tados os 
os dillerenciaes de, alfandega é na- 
ão foram abolidos de uma maneira 
, em favor das nações que concedes- 
m a reciprocidade ú Sardenha, 

« Um anno depois, a 14 de Julho de 
+ a pauta das alfandegas, soffrou uma 
onda reforma : os direitos d'entrada que 
pecanregavam alimente os artigos ma- 


pa 
AR 


im: completamento isentas «le: todo o di- 
D.A alfandega que existia entre a ilha 
Sardenha e os Estados de Terra-Firme 
epois abolida. 
* Vejamos quaes: foram as consequen- 
destas: reformas.. e qual foi o sen ef- 
sobre a industria, commercio , nave- 
e rendimentos publicos do paiz. 
«Os Estad ardos' nham importa- 
ue precedeu a refor- 
60,820 adia as! de tecidos Wal 
Pa 


e em 1852, anno qle se lho, 
| importação foi de 1,331,108 Kilog. 
qugmento foi pois de 100 par 
Consumo dos tecid 


cênto, isto 

à os estrangeiros d 
Ou em consequencia da rófórima. 
« Mas, este augment a consumo em 
grande proporção teria lugar á custa 
fabricas indigenas? É evidente quo se 


os tecidos inglezes e belgas. e talvez al-| do em 1850 a 1,949 


| portação é animada por meio dum pre- 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Empreza, PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 818. — Preço da assiguatura , 
ve 4S900 reis — Nusteno a reis. — No mes 
por linhá 


pbem-se os 
tabeleci 


ho. eseriptorio re 
30 réis — repetidos 15. reis — d 
que mandarem 1 


Pir, O BENEFÍCIO de 25 por 


ou não publicado, não será cutregue. — Publica-se todos os dia 


anuncios e correspondenvias francas d 

pros 20 veis — repetidos TO peis 
eehto. — À Empreza aceeita, e publ 
não santilicados. Vende-se avolso nv | 


por trimestre 18500 reis — PROVID 
portes — ANNÚNCIOS é CORRESPONDENGL 


HAS , trimestre (franco) 18900 réis — 
5 lin 


O cor o programa 
oe nus Caldeireiro n.º 18 e 19, 


guns mictros de tecidos francezes, cuja ex- 


mio ou dum draeback, malassem a in- 
dustria nacional dos tecidos d'algodão, os 
proteceionistas achariam ahi um forte mo- | 
tivo para cantar victoria e pedir mais ou- 
sadamente 'do que nunca a manutenção das 
prohibições. A importação do algodão em 
rama vai esclarecer-nos sobre este objecto, 

« Em 1850, tinham importado os Es-| 
tados-Sardos 3,927,975 Kilog. d'algodão em 
rama ; em 1852, importaram 503 
kilog. ! De modo que em quanto augmen- 
tava de 100 por cento a importação dos 


tecilos d'algodão, a do algodão em rama 
augmentava de 200 por cento. 
« Além disso, a entrada, relativamen- 


te mais livré dos tecidos d'algodio,e dava 
um novo iinpulso ás fabricas nacionaes, e 
as exportações de tecidos d'algodão, que 
em 1850 apenas tinham sido de 11,412 ki- 
log. chegavam em 1852 a 17/1416 kilog. 

« Quereis estudar 0 movimento das 
lis? Ahi tendes as cifras, que dão os mes- | 
mos, resultados que as do movimento dos | 
algodoes. 

« A importação dos tecidos de lã ti- | 
nha sido em 1850 de 427,260 kilog., e 
em 1852 subiu a 710,287 kilog. 

« A importação da lã em bruto figu- 
ra no mappa das alfandegas de 1850 por | 
uma quantidude de 2,182,975 kilog., e no | 
de 1852 por 2,465,497 kilog. A Sardenha | 
não exporta tecidos de lã, | 

« Quanto aos tecidos de seda, eis o| 
que teve lugar; em 1850, 0 importação | 
chegára a 24,099. kilogrammas ; em 1 
elevou-se a 61,633 kilogrammas; 0, au- 
gmento foi fpois de 150 por “j. Aconteceu 
porém com as sedas cryas ou em rama o 
mesmo que com as lãas em bruto e al- 
godões em rama; a sua importação tam- 
bem se desenvolveu n'uma mui grande pro- 
porção, Os Estados-Sardos haviam . reco- 
bido em 1850 uma quantidade de 5,108 | 
kilogrammas, e em 1892 importaram per- 
to de 17. vezes mais, 84,917. kilogramimas. | 
Em compensação, o movimento da expor- 
lação resume-se do modo seguinte. co] 
1850 foi de 44,636 kilogrammas ; em 1852 
elevou-se a 157,67]; as saidas portanto 
triplicaram. | 

« Que conclusão se póde tirar deste 
duplicado moyimento: d'entrada e sabida?| 
Bila: as alfandegas sardas, impedindo, por | 
um lado a entrada de certas sedas estran= | 
geiras, e por outro embaraçando a sahi= | 
da das sedas indigenas, forç 
cantes destas fazendas a empregar sempri 
o cm toda a parte as mesmas sedas , fos- 
se qual fosse o (trabalho que tivessem a 
fazer. Os fabricantes bem teriam deseja- 
do ora sedas de França, ora sedas do Le- 
vante, ora sedas da Uhina , já para fa 
fitas, filós ou velndos, para misturar 
na trama ou uedidura de seus estofos; mas 
não , a alfandega pretendia saber melhor 
do que elles o que lhes convinha, é obri- 
gava os productores a vender nos fabri 
les naciontes e estes a comprar áquell 
Quando se afastou a. duplicada prot 
que ella pretendia assegurar aos dous 
teressos, viu-se que o produetor nacional ti- 
nha mais vantagens em vender ab fabri- 
cante estrangeiro, o que o fabricante in- 
digena aproveilaza mais em comprar ao pro- 
duelor estrangeiro, Ahi como em PR 
AN nto o 
» Como em toila a parte onde a liberdá de fôr 
reconhecida , ella, provou valer mais para 
todo o «mundo do que a proteção, | 
« Poderiamos, citar ainda o movimen- 
to do .canhamo e do linho e dos tecidos || 
dostas duas maleri ahi encúntráriamos 
tambem O mesmo resultado , mas quere- 
mos chegar depressa aos artigos exoticos 
destinados ao consumo directo 

« A importação do café tinha chega- 


r 


(ella de 43,764,132 litros ! 


*| Secção 


63 kilog : em 1852, 
a cifea das entradas foi de 2,131,875 kilo 
« Em 1850 tinha-se verificado mma im- 
portação dassucar de 9,544/6% kilog.: 
e em 1852, reconheesu-se que ella se ele- 
ária 13,543,853 Kilog 
«A introdiueção da 
de 221,698 litros; € 
1,709,060 litros, 

« E porém nos vinhos que o movi- 
mento ascensional foi mais consideravel, 
Em 1850, a importação de vinhos estr 
geiros foi de 221,82 litros; em 1852 foi 
Talvez se di 
que este Atgmento enorme seja devido : 
molestia das vinhas, que teria reduzido 
producção ordinaria do Piemonte? As ei 
fas das exportações se encarregam de res- 
ponder : em 1850, ellas linham sido de 
10,702,414 litros; cm 1852, foram de 
12,054,914 litros. 

« Agora eis qual foi'o rendimento das 
alfandegas «dos dous annos que acabamos 
de comparar : 

Em 1850. 

Em 185 h 

« Não temos a ciffta oflicial do effecti- 
vo maritimo sardo no anno de 1850, mas 
podemos dar dous dos amos posteriores. 
— A Sardenha tinha : 


medente tinha sido 
r | 22 chegou q 


Toneladas, 

1851... 3,819 navios lotando 162,085 
mm 1852.. (15) » [67,201 | 
Em 185: 3,222 » 168,585 


« O numero dos navios diminue, mas 
augmenta a sua lotação; ou estanios mui- 
lo enganados, ou é isso uma prova de pros- 
peridade 

« Tende, pois mais confiança na vc 
euergia, no vosso lulento, na vossa ma 
neira de fabricar, na-bondade e belleza dos 
vossos productos; não esqu + Con 
truclores de navios, proprietarios de fa- 
Duicus de fiação d'algodao, fabricantes do 
sabão, fevreiros e aindustriaes de toda a 
espocio,, que tendes sobre os vossus con- 
correntes do exterior a vantagent iminen- 


+ inapreciavel de estardes ahi, nas Joca- | 
lídades, á porta dos consumidor vista 
«Paguelles “que vos fazem uma encommen= 
da, e que uada póde tirarvol=a bes 


a verdadeira ea evidente rizão que ha-d 
sempre impedir toda a nação, por máis ri- 
ca, mais babil, mais invasora que seja, de 
abarcar mais do que a sua justa e ligiti- 
ma parto de commercio e industria, Fa- 
cam-se os esforços mais contrarios, o r 
sultado será que o nivel se ha-de estab 
lecer, e a Inglaterra, esse grande espan- 
talho de todos os nossos induslriaes, verá 
antes diminuir do que augmentar a cifra 
proporcional de suas lrocas internaciondes 
Examinae se o estabelecimento da liberda- 
de das trocas, do lado d'alem da Mancha, 
não aproveitou tanto ás nações que Lrali- 
com com a Iuglaterra, como á mesma In- 
glalerea ; para que isso não fosse verdade, 


seria necessario que o mundo inteiro ti-| 
| vesse vendido ou comprado com perda ve! pal do Alinei 
não aconteeç assim, nem jatuais aconte- | s 

eurá. » 


feitio 


NOTA DOS JOUNSES DOS OPERARIOS EMPREGADOS 
PELOS EMPRENTEIROS NA SEMANA FENDA EM 
14 ve JuLHo DE 1855, NAS DUAS ESTHA- 
DAS, ABAIXO MENCIONADAS, 


BALTAR A AMARANTE. 


3 
R Lanços Operários Met, RR lag 


90D:..... 


2a 


2; 


| 


Seoção 3.º 


3037 
2282 
2133 
4199 
1204 


Secção 1.º 


4102 
3192 
S880 


Secção, 2, 


4298 
doTl 
4826 
578) 


43407 


Secção 3.º 


12692 


Termo medio de operários por dia — 
| Balthar a Amarante 1,573. 
| Famalica ' 


| Relação dos projectos, pareceres e propos- 
tas mais importantes, sobre abjectos de 
interesso publico, apresentados na cama- 
ra dos snrs. deputados; com declaração 
dos que se discutiram e dos que ficaram 
pendentes ma sessão: legislativa de 1855. 


(Conclusão. ) 


Pareceres de diversas comissões, que foram 
approvados pela comun. 


Sobre a resposta ao discurso da co- 
roa, 
| Sobre ser concedida auelorisação à ca 
amara municipal de Pe ntractar 
com a junta de parochi a acqui- 
| sição de um terreno. 

Sobre ser concedida á junta de Paro- 
pehia e habitantes da freguezia de Fermen- 


resp 


Lellos , ca creação de uma cadeira de ins- 
vão primaria, 
Sobro ser restituída à camara muni- 


cipal de Tondela, a cadeira de grammalica 
latina, 
Sobre ser restituida à villa do Alpo- 
drinha , a cadeira de gramatica latina. 
| Sobre ser restituida à camara munici- 
pal de Catanhedo, a eira de grammali- 
| ca latina, 
| Sobre sor restituida à camara muniei- 
| pal de Ovar, a cadeira de Jatim. 
Sobre ser restituida d camara munici- 
pol de Soure, a caieira de latim. a 
Sobre ser concedida à camara munici- 
uma, cadeira de latim. 
suluida od camara munici- 
1, uma cadei tim. 
abre ser concedida dá camara  quuni= 
“eipal de Castro-Verde , uma. caderno de la- 
NUDE 


| Sobre ser concedida à comrari munigi- 
pal ide Provezendo, uma cadeira de ensino 
primario 


Pareceres. apresentados por diversas commts- 
roque ficaram pendentes do discussão. 


11 = Sobre serem confirmados pe 
poder legislativo os decretos promulgados 
pelo governo no intervalo da sessão, con- 
tendo providentias legislativas para o ul- 


lramar. a O 
12--' Sobre mulerias “disciplinares na 


Universidade Je Coimbra. 
14 — Sobre sessões s 
em materia de interpellaç 


, 


retas da camara 


ti OA 


Uh 


algumas sobre o scenario, vestna. 
ade com que as operas qo. 
em scena de. &e, 


O COMMERCIO. 1 | 


97 — Sobre serem consideradas na oc- 


«de reu “fo 
E ú 


), cr 


2 


18 Sobre a regularisação dos trabalhos 
e discussões parlamentares. mm E 

M — Sobre ser prohibid 
sores de instrucção publica 
ticular. 

33 — Sobre ser o gover 
a collocar como addido a vel 
Cabo-Verde u capitão de fragata re 
Jeronymo Antonio Pussich. 

34 — Sabre ser o governo, auetorisad 
a abrir um credito supplementar para até 
tendor ás despezas com os trabalhos de 
demarcação da fronteira entre Portugal e 
Hespanha. aa E 

39 — Sobre serem applicaveis as dis- 
posições da enrta de loi de 24 de Abril 
de 1845 ao capitão do ultramar, José Ro- 
berto Mello. t 

42 — Sobre ser o governo auctorisado 
a reintegrar no posto de capitão a José 
Luiz Eduardo Torres. 

46 — Sobre ser igualado o vencimento 
dos quatro continuos da repartição do com- 
mando em chefe, percebendo cada um 180% 
réis, y 

h7 —Sobre ser: fixada uma gralificação 


das mais 


|) 


“remettido pelo exe.Mo qr 
a Santa Casa da Misericordia 
movimento do hospital nos ul- 
de 16 a 24 do corrento, 
Delle que existiam 468 doentes dg 
ambos os sexos — entraram 193 — srhiram 
181 — fnlleceram 37 — ficaram existindo 
RR : 

Neste numero'não se incluem os eyis. 
tentes no hospital dos cholericos. O mo. 
vimento desta nova enfermaria. publica-lo. 
hemos ás segundas feiras com a maio 
exactidão possivel, a fim de que se co. 
nheça que as notícias que se tem por ahi 
propalado 'ácerca- dos atacados da epidemia 
são muito exageradas, Felizmente no Porto. 
não são acreditadas : comtudo na capital q 
províncias talvez não “acunteça'o mesmo, 


105: Em 
prado, 


de 25 
de 1834, foram promovidos a tenentes de 
engenheiros ou artilheria em virtude de 
terem completado os cursos para estas ar- 
mas — serem considerados nesses postos , 
e em seguida reformados , segundo o de- 
creto de 23 d'Outubro de 1851. 

110 — Sobre serem validos, sem ne- 
cessidade do consentimento dos immedia- 
tos successores , todos os aforamentos de 
terrenos: incultos. 

113 —Sobre serem promovidos a tenen- 
tes facultativos veterinarios, os alferes fa- 
enltativos veterinarius, que Liverem com- 
pletado ou completarem cinco annos de 
serviço oflectivo neste posto. 


teem “entrada os portuguezes como os pro- 
prios naturaes do paiz, sendo além disso 
depois de curados. soccorridos até á fron- 
teira : é pois uma justa e merecida recipro- 
cidade que sollicito. 

Por. esta orcasião impetro de y. ex. 
as. providenc cunducentes a fazer ces- 
sar o abuso do que se lamentam os hes- 
panhoes que tem levado doentes aús hos- 
pitaes, dizendo que os demoram lá tanto 
que s vezes hindo ás 6 horas, da, tarde 
so á meia noite os deixam, vir embora ; 


Por portaria do ministerio dos ;nego- 
ciusi do reino expedida em 21 do corrente 


aos officiaes militares sem accesso, que 122 — Sobre ser q governo anctorisado | isto a ser fundado é inadmissivel e urgen- no governador civil do: distrielo «do Vizen, 
servirem de archivistas das divisões mili-| a transferir para o exercito de Portugal o | te cohibir. foi appéavada ia deliberngiosque o mesihá 


Concluo , reiterando a .v. ex.º que con= 
lo terá a bem tomar em: consideração o 
que deixo enunciado e. acceitar os pro- 
testos da minha mais, distincta dedicação e 
apreço, ) 

Deos guarde a v, ex.º. Porto 24 de 
Julho de 1855. — TH.mº e exc.mº snr. ba- 
rão do Vallado governador civil deste dis- 
tricto do Porto. 

Por ausencia accidental do snr. 
sul— o vico-consul de S, M. O. 
José. Roiz de Fuentes 4 


governador civil tomára, com o voto nma- 
nime de todas as authoridades e facultati- 
vos , reunidos em conselho, de supprimir 
por este anno a feira annual de S. Ma 
lhens , que costumava ter lugar no mez de 
Setembro, 


lares. 

57 — Sobre ficarem de condição livre 
os-filhos de" mulheres escravas, que nasce- 
rem nas próvincias ultramarinas. ; 

61 — Sobre serem applicaveis as dis- 
posições da carta de lei de 27 de junho 
de 1853 no capitão de mar e guerrfbrefor- 
mado, Bernardo Ramires Esquivel, e uu- 
tros. 

62 —Sobre ser o governo auctorisado 
a fazer extonsivas as disposições do decre- 
to de 29 de Dezembro do 1854 aos ofliciaes 

altornos da primeira linha da guarnição 
s ilhas de 8. Thomé e Principe. 

66 — Sobre serem considerados os of- 
ficiaes das guardas municipaes de Lisboa e 
Porto, a que se refere o artigo 4.º da Car. 
ta de lei de 31 de Julho de 1853, 
havendo pertencido à extincta 3.º secção do 
exercito, 

67 — Sobre os bachareis em mathe- 


capitão de infanteria de Moçambique, Eran- 
cisco Maria Currça de Lacerda, » 

130 — Sobre ser concedida á cnmara 
municipal de Odemira um predio nacional. 

132 — Sobre ser auctorisada a camara 
municipal de Alemquer para contrair um 
emprestimo de um conto e seiscentos mil 
réis, para a construção de um, chafariz 
e feitura de outros melhoramentos do mu- 
nicipio. 

133 — Sobre ser o governo auelorisa- 
do a reintegrar no posto de segunda tenen- 
te d'artilheria da guarnição de 8, Thomé 
e Principe, a Joaquim Thomaz de Seixas. 

136 — Sobre ser o governo auetorisa- 
do a abonar ao cirurgião da segunda clas- 
se da armada, José Marcos Rodrigues, 
pelo cofre da, fazenda de Gabo-Verde, uma 
gratificação. 

N. &. Além dos objectos que ficam 
designados ha muitos outros, de que a ca- 
matica , que tendo sido approvados como | mara se oceupou, e são os seguintes : 
ordinarius ou voluntarios nas disciplinas Pareceres sobre; a validado das 
dos tres primeiros annos de PhilosopRa ; eleições, e legalidade dos diplomas dos elei- 


O- osso collega do Viriato em um 
bem elaborado artigo, no seu n.º 38, faz 
varias considerações  Ácerca da suspensia 
da feira de Vizeu. São tambem: nossas as 
ideias; enunciadas neste periodo. ' 

« Nós já demonstramos;, “e cainda nin. 
guem nos convenceu do contrario , que a 
suspensão dos: grandes mercados éwm mal 
e um recurso desesperado: que sem rê- 
conhecida vantagem sobre a invasão da-cho- 
lera , é origem “de graves transtornos para, 
9 commercio ; que o podesser: da' suspen- 
são de pagamentos , «e “por 1sso do descre- 
dito de muitos commerciantes ; que damni- 
fica, visivelmente a todas as industrias ; “quo 
entorpeca milhares de: transacções ; e o que 
é ainda peior,, por seus desastrados resul 


con- 


— > emp 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Uyxa carta particular de Turin com da- 
tade 11 do corrente mez dirigida 'ás No- 
veduites, diz o seguinte a respeito da via- 
gem de 'S. M. o snr. D. Pedro 5.º: 

« Todos os dias se espera em Geno- 
vaio joven rei de Portugal. - Estão-Se alli 
fazendo já preparativos pará o receber. 
De Genova S. M, passará a Moncalieri, re- 


da 5.º e 6.º. cadeiras, e nas de economia | tos. À É WAL VU A à 7 ! 
ap AA x : 2 : : : sidencia de verão de 8. M. Victor Manoel, | tados: vae; privar centenares: de pessoas da 
serem considerados como 2.º Ditos sobre negocius de interesse à u d a 4 
CR na es- | particular. RENA onde, segundo dizer, se lhe dará uma fes- ) uma, subsistencia talvez /em muitos | casos 


militar, E 

« Não 'obslanté pessoas ha que dizem 
que a visita de'S M. não terá lugar tão 
cedo Até o fim do mez passado acháva- 
se o snr. D. Pedro 5.º em Roma com o 
duque" ea duqueza de Brabante, que vol- 
tum de visitir o Egypto, os' lugares san- 


ta unica , que Linham razão de esperar pelo 


róla rtechnica isboi e re- 
cóla polytechnica do Lisboa o curso pj consumo de seus productos, nos mercados. » 


aratorio de engenharia, ou do Estado- 
or, estabelecido no decreto de 14 de Ja- 
neiro de 1837. 

70 — Subre ser auctorisado o orçamen- 
to de despeza e receita das provincias ul- 


3.º Projectos dos snrs. deputados e 
propostas do governo, que estão aífectos ás 
respectivas commissões. 

: (Diario do Governo, 


VA associação dos banhos de Luso: reu- 
mu-se em assemblea geral resolvendo emil 
tir mais 100 acções no valor de 1:0008000 
reis, visto que o primeiro capital de 3:0008 


——— me. 


tramarinas para 1895 a 1856, 
75 — Sobre não dever ser altendida a 
pretenção dus propretarios e recebedores 
da barca portugueza Bolo. 
76 — Sobre sur auctorisado o gov 


Por o consulado de S. M. Calho- 
ica nesta cidade se nos pediu a publi- 
cação do seguinte officio que o mesmo 
dirigiu ao snr. governador civil, e jul- 


tos, a Turquia ea Grecia. 
« Em consequencia das relações ma- 
rayilhosas do principe belga, parece que o 


rei de Portugal tinha concebido o projecto | ti 


— No caso 


r-se-hão ainda mais 50. 


desta 


reis já se consumira nas obras daqueles 
banhos 


não chegar para complemento da obra, emil- 


nova emissão 


O nosso collega do Campeão do Vou- 
ga d'onde extrahimos esta notícia convida 
as mizericordias de Lisboa e Porto, e d'ou- 
tras terras do reino a tomar algumas ac- 
ções deste estabelecimento-de interesse cum 
mum da humanidade. l 


do hir a Constantinopla. Ser-lhe-hia tanto 
mais facil realisar este projecto, quando tem 
á sua disposição o yacht' imperial Iéine 
Hortense, que devia conduzir Napoleão 3.º 
á Crimea, é que é tão famoso pela sua 
rapidez e luxo da sua mobília. 

E « Diz-se que foi depois de conceber 
este projecto que enviou a Turin um dos 
seus ajudantes de campo, o sur. Mello, 
com uma carla autographa para Victor 
Manoel. k 


gando o seu contheudo de interesse e 
satisfação publica, por isso lhe damas 
lugar nas columnas do nosso jornal. 


6 


a trocar com a Misericordia de Campo-m 
o edifício e cerca do extincto convento de 
S. Francisco, da mesma villa. 

80 — Sobre serem concedidos á camara 
municipal do Brvedal, os predios que pede. 
— Sobre o governo, sub sua respon- 
subilidade, fazer executar as leis relaliva- 
mento á pertenção de D. Maria Barbara da 
Cunha. az 

88 — Sabre o prazo estabelecido nas 
leis para a interposição de qualquer aggra- 
vo ser contado desde a publicação do des- 
pacho, de que se reecorrer 

89 — Sobre não carecer de ser conver- 
tido em lei o projecto do snr. deputado 
Maia, áeerca da obra do edificio da Bulsa 
e Tribunal Cominereial na” cidade do Porto. 


NSULADO D'HkspANHA NO Ponto E PuoviN- 
Cias DO Nonte pk PonTuGaL. 


Pon decreto de 6 de Junho “ultimo, 
publicado no Diario do Governo de 23 dy 
corrente foi approvada e confirmada: a ces- 
são e lrespasse do contracto para a illu- 
minação a gaz da cidade do Parto entr 
Hardy Hislop e os directores da companhia 
portuense de iluminação a gaz, não aca 
bando porem com “esta cessão a responsa- 
bilidade pessoal do empresario primitivo e 
dos seus socios, a qual continua do mesmo. 


HI.MO exo.Mo sn, 

Tenho a satisfação de significar a v- 
ex.º que tondo mandado convidar os sub- 
ditos hespanhoes que rezidentes n'esta ci- 
dade so vccupam nos trabalhos braçaes , 
para quo espontanea 'e gratuitamente se 
Prestassem a conduzir os pobres enfermos 
assim para 0 hospital de cholericos , como 
da Mizericordia , elles unanimamente de- 
monstraram a melhor vontade de condes- 


For posta'a concurso a adjudicação do 
subsidio do theatro de S. João desta ci- 
dade. As condições para o concurso são 
as seguintes : " 

O subsidio é do dous contos de reis 


r under c E] “ ) moda arânti a Ft ii 
“90 — Sobre deverem ser remetidas ao | Cender com os meus tlesejos accrescentan- | por uma epocha de 7 mezes, que deverá da pd Bar o TesporenbiMilada 
governo as quatro representações das ca- | do aquelles que toem cadeirinhas , que nas | começar no dia 16 de Setembro, dia an- Pp LH n f 
mavas municipaes de Penafiel, Paredes , | Mesas levariam niversario de S. M. 0 snr D. Pedro 5.º é 


2 os doentes sem exigen- 
sia do remuneração alguma. 

2 Este rasgo de abnegação em pentes, 
cujas circunstancias são dssas penosas, é 


Na typographia- do Beco imprimin-so 
um folheto Supplemento ao Almanach para 
1856, que contem os devrutos: de 16 da 
Junho'e 9 do corrente, que alteram a no 


Baião, e Marco de Canavezes áeerea da ex- 
portação de gado; sendo o governo aucto- 

do a regular a entrada do gado vaccum, 
SL de Janeiro de 1856, E 


lindar em igual dia do mez de Abril de 
1856. 


Para obter o subsidio a empresa será 


E 


H — Sobre contar-se, para serem pro 
postos para guardas-marinhas aos aspiran- 
tes de 1.º elasse o tempo de embarque fóra 
do Tejo, segundo o que dispoem o $ 2.º 
do regulamento “das companhias dos guie! 
das-marinhas de 15 de Dezembro de [847. 

92 — Sobre terem um augmento de 
vinte e cinco por cento no seu suldo, os 
cirurgiões do exercito que completarem dez 
annos de serviço activo neste. posto 

93 — Sobre sorem applicaveis ús fami- 
lias dos individuos que morreram ou mor- 
reu em oecasião de serviço para obstar, á 
invasão de alguma doença epidemica — as 


disposições da carta de lei de 49 de Janei- 


digno do maior louvor; e eu ouso espe- 
tar que v ex.º compenetrado desta idea 
ha-de influir por todos os meios ao sem 
alcance para que elles hespanhoes conti- 
nuem, quando adoecerem a ser rece- 
bidos no hospital da Mizericordia não só 
nas acluaes circunstancias sanitarias mas 


ainda quando ellas por mercê divina: cessa- 
rem 


Os subditos de 'S, M. a rainha d'Ies- 
panha, existentes nesta cidade são quasi 
todos indigentes , e não podem por isso 
concorrer com meios pecuniozos para a 
sustentação do hospital ; mas se recsa 
a fazer sem eslipendio nenhum, qualquer 
serviço de seu alcance em favor do mes- 


ro de 1827. 


mo estabulecimento de caridade, que como | 


obrigada a apresentar uma compunhia ly- 
rica, composta das seguintes partes; 2 
primeiras damas sopranos, sendo uma ab- 
soluta; 2 primeiros tenores, sendo um ab- 
suluto ; dous primeiros baixos, sendo um 
absoluto ; uma segunda darna, um segundo 
tenor, um segundo baixo, um mestre com- 
pusitor, e 24 coristas de ambos os soxos. 
A empresa deve dar pelo menos 70 
recitas tomiprehendendo A Pdas novas. 
Durante a epoca mencionada, a em- 
presa dará um beneficio a favor do asylo 
do mendicidade , deduzidas unicamente as 
despezas scennes e outro a favor das es- 
cólas do conservatorio real de Lisboa, se- 
guro na quantia do 484000 reis. o 
- Além destas condições são estabeleci- 


9 


t 
« Eh 


vissima “refornia: judi 


civel, 


saude 


Vende- 


» espor 120 nm 


+ Le-sg no Viriato que: o delegado d 


Eu 


do districto de Vizeu parti 


n faria. e providenecinm 
respeito “4! distribuição “dos processos no 
E se na mesma typographia pol 
80 reisinus “assignantes 4) 
do Almanak 
são ' 


aquelle Jornal 
eis aus queto nã 


ue se achava bi 


misiado em Ervedal, depois da fuga do ca 


) 
. 
) 


tz 


feitor de seu eunhad 
nou, dando-lhe um 
ma rás Ppphalada 2. 
| oA rocenta! dos tliatrós,, bo E 
certos, cnllós-concertos & curiosidades de 


sugro eo assassi- 
ro, e acabando de o 


Pariz no mez de Junho findo foi de 1,309,207 | 


fr. e 20 c. (235:6578300 reis), a do mez 
de Junho: de 1854 tinha! sido apenas de, 
982,221 fr. 30 e. (167:8008000). 


«Quatro ;mancebos,; hr s quaes me-. 
apto de Pe uv de Ju- 
lho para: verem a exposição! Universal de | 
Paris. | Como não achayam; facil alojamen-” 
to, veiu-lhes a idea de; hir pedir “pousada 
ao hospital; Dubois, rua da Faunbonrg Saint 
Denis, onde com «feito se. estabeleceram 
como doentes imagirarios. Ali acharam ! 
bons quartos, boas camas e uma cosinha 
delicada a 5 francos por dia. 


“O axperaDOR dos francezes por pro- 
posta: do! principe! Napoleão acaba de de- 
terminar que os estudantes da Escóla Po- 
Iytechnica de Paris; tenham, ás quartas fei- 
ras entrada gratuita no palacio da Indus- 
tia e Belas-Artes. 


Os commissarios dos governos: estran- 
geiros junto da Exposição Universal, que 
se reunem todas as semanas debaixo da 
presidencia do barão; “dé Rothschild, resol- 
veram por unanimidade na sessão de 10 
do corrente que a Exposição está hoje 
completa e digna”, a todos os respeitos , 
“das esperanças que havia direito-a-conce- 
ber. . 

Não somente offerece no seu todo um 
espectaculo grandioso e admiravel dos pro- 
ductos da agricultura, da industria, e das ar- 
tes de todas as nações mas: além disto 
manifesta evidentemente os progressus no- 
taveis realisados nos ramos mais essencines 
da industria, depuis da Exposição de 1851. 

Finalmente apresenta aperfeiçoamentos, 
interessantes e dados novos, cujo estudo 
não pode deixar de ser util tanto aos ho- 
mens espeeises , como áquelles que con- 
sideram d'uma maneira geral o desenvol- 
vimento e us progressos do espirito hu- 
mano. 0105 » Oii U DIfd 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


FaLtaRAM-Nos hoje as folhas de Pariz, 
que deviam correspondera 17, Asde Ma- 
drid são de 20: 

Estas trazem uma participação de Pa- 
riz com data de 19 na qual se diz que da 
Crimea mada . havia! dPiraportant O mes- 
mo despacho acerescenta que o imperador 
mandará soceorrer as familias d'aquellos 
que tem morrido no Oriente com o di- 
nheiro destinado para as festas. 

Uma carta de Tori dirigida ás «No- 
vedades» com data de 11 do corrente diz 
o seguinte relativamente ao exercito pie- 
montez na, Criniea so o fito 

Os nossos piemontezes foram cruelmen- 
te atacados da gholera á sua chegada. Dos 
15,000 homens:, havia 1,500 nos hospitues. 
E" isto o que tem obstado a que elles te- 
nham lomado parte em todas as operações 
do silio. Assim morreu sem combater. o 
general Alexandre La Marmora, irmão do 
general em chefe, o general Ansaldi, e 
muitos, outros oflicides. ;,-/) TE | 

« Hontem começou um recrutamento 
de 10,000 homens , porque é necessario 
conservar o contingente completo. 
40 ministro da guerra não concede 
licença alguma, não aceita demissão al- 
guma , e quando os piemontezes estão fa- 
zendo tantos sacrifícios, tem o desgosto de 
não terem sido ao menos cilados no dis- 
curso do Napolião 3.º no «conpo legislativo. 

« Todavia esperam sempre que das 
Tulberias, saburá um decreto, que cotislitua 
a nacionalidade italiana com o Piemonte 

frente. A Austria, que receia esteigolpe, 
tenta organisar ma confederação 

ú ução italiana 

com o rei de Napoles, 0: duque de Toscana 

e osvde Modena e Parma: + o. 

«A Dieta, celebraria as suas. sessões, | 
um, anno em Milão e quiro em Napoles. 

“Da Crimea recebeu-so um despacho: 
telegraphico - mui laconico;, porque talvez! 
saibas que o general La Marmora tem 
Sua disposição um fio telegraphico sub-ma- 
Fino; annancia que os premontezes se em- 
Penharam n'um combate ; não sabemos 


tello de :S, Jorge, chamou ao engano o [o 
º 


se é no assalto da torro- Malakoff ou contra 
ú HEAT 


VAMANNRREN ui + 


O COMMERCIO, 


o) 


Mala, po de dia ; À 
A mesma carta fallando tambem da 
viagem de D. Maria Christina por cansa'da 
morte de seu filho; diz o seguinte; 

«o A rainha Maria: Christina: demorou- 
se pouco em Cenova. Veio para ver/sua 
filha a infanta D. Maria Luiza Fernanda, 
duqueza de Montpensier. O duque e a 
duqueza, que viajam debaixo do nome de 
uma de snas terras situadas nas margens 
do Guadalquivir, numa “palavra com o no- 
me de duque e duqueza de Villamanique, 
tinham, esperado bastante tempo, pela. ex- 
rainha. O duque de Montpensier visitava 
em Genova as cousas dignas de ser visi- 
tadas pura ganhar tempo. 

« Por lim teve de partir: e tinha-se 
posto a caminho para a Suissa. No dia 
seguinte ao da sua partida chegou D. Maria 
Christina incognito o quiz comprar algu- 
mas contas de coral; porem o joalheiro 
conhecin-a e deu-lhe q; tratamento: de ma- 
gestade.' D. Maria Christina vendo-se re- 
conhecida é receiando o espírito de uma 
cidade democratica, partiwimmediatamente 
para Niza eFrança. 

Em toda a Hespanha continuava a rei- 
nar a maior tranquillidade , porem a sau- 
de publica era bem pouco satisfactoria , 
sobretudo em Granada, onde a cholera fa- 
zin Os maiores estragos. 


Na dia' 16 receberam-se' despachos do 
Rear Admiral RS Dundas , commandan= 
te em chele da armade do Baltiço . 

Duque de Wellington, Farol 
de Tolboukin 7 de Julho. 

A Magicienne veio de Lovisa esta ma- 
nhã. O capitão Yelverton do navio Arro- 
ganto foi de novo feliz destruindo um bem 
construido forte em: Swarlholm, à entrada 
da bahia de Lovisa, mas s. ex.º obser 
com pezar que não obstante o desejo da- 
quelle oficial, a cidade de Lovisa foi in- 
felizmente destruida por um fogo que acei- 
dentalmente vceorreu na noite seguinte á 
visita dos navios. O capitão Vansittart me 
afirma que' as mesmas auctoridados da ci- 
dade udmitliram e explicaram a origem ac- 
cidental «lo fogo; 

Do «Morning Herald» extrahimos a 
seguinte correspondencia da Crimea : 

EM FRENTE DE SEBASTOPOL 4 de Julho, 

“As ultimas notícias do dia são a ven- 
da dos cavallos de lord Raglau,, a jperses 
guição dos obreiros que abandonaram és 
trabalhos da armada é os excessos de ma- 
rinhieivos britannicos na estação naval em 
Kamiesch. Mars ehorrida bella apenas se 
mencionam agora, e em quanto á canho- 
nada tem sido dificil e dias descorti- 
nar o estrondo d'uma unica peça. 

Os officiaes briltannicos que estavam 
no. leilão dizem que foi bom, mas notava- 
se que puucos francezes estayam presentes. 
Venderam-se muitos cavallos e em geral 
deram muito, vendendo-se os melhores (ch:zr- 
gers) a 70080 E e a 30 40 2 os mais pa- 
quenos. Houve: fortes suspeitas de que 
muitos cavallos não pertenciam a lord Ra- 
glan e eu mesmo ouvi exclamar. a un vf- 
ficial, com espanto, depois de olhar atten- 
to para um deles: « Este do cavallo do 
coronel Gordon |» = 

A respeito dos obreiros dos navios, 
mais d'unia, duzia fugiram de Kamiesch 
para embarcações inglezas. Como ha falta 
de braços a bordo dus transportes, facili- 
taram-se-lhes meios «e evasão, e nada 
tem valido us esforços para os apanha 
leitos por Mr. Mart, da Policia do; cami- 
nho de ferro e do sargento Mardy. Ha 
muitos casos de doença entre os obreiros 
e é provavel que esta cizcumstancia, junta 
ao medo dos tres proximos mezes — 0 pe- 
riodo mais dillicil da Crimea — dê o de- 
sejo aos desertores de lornarem. Não creio 
que a outros respeilos tenham mulivos de 
queixa os obreiros dos navios. 

Já me referi á conducta desvegrada dos 
marinheiros, Dritunicos em Kamiesch. E" 
tempo de se tomarem medidas para preve- 
nir tal conducta ; talvez seja desejavel na- 
quella praça o estabelecimento d'uma jes- 
tação de=polícia ingleza. Ha policia fran- 
ceza' em Kadikoi, e a sua presença tem 
muitas vezes feito serviços aos nassos con- 
cidadões. - Se estivesse em Kamiesch uma 
policia inglezn, não precisava de intrometter- 
se cum os francezes, mas só com os In- 
rinheiros dos nossos vasos e transportes 
inglezes no serviço francez. E" quasi im- 


no) 


general Liprandi, do outro lado do Teher- | ros erábriagados em/Kamiesch, Muitas 've- 


zes veem-se elles jeorrer: num estado de 
meia-nudez ao. longa das ruas, entrando 
nas cazas em busca de licor, provocando 
quem passa para jogar o socea e outras 
vezes fazendo-se mal. a si proprios de mil 
maneiras. A policia e habitantes de Ka- 
miosch estão descontissimos com isto, e 
estando inactiva a armada, os seus com- 
mandantes deyiam pelo menos cuidar cr 
que não. fosse. deshonrada: a. bandeira: in- 
gleza.; No ponto em que estão os: coisas, 
os, francezes de Kamiesch tem mais receio 
destes marinheiros que dos russos de Sebas- 
topol,? 

Já vos disse numa. carta anterior que 
uma loja estabelecida em Kadikoi por es- 
trangeiros foi. fechada por ordem das au- 
thoridades - de polícia, que tinham: rasão 
para suspeitarem que os donos eram: es- 
pi da Russia, A loja está ainda fe- 
chada , mas; como parece que ainda não 
ha uma, evidencia. conclusiva , será poupa- 
da a sua vida 


5 de Julho 

A translação, na tarde de 3 dos restos 
mortaes de Lord Raglan do: quartel general 
para q vapor que os conduzirá Inglatergn 
não foi, como st dizia, uma ceremonia par 
ticular, mas sim “um funeral publico digno 
d'um commandante “em chefe. 

Pele meio dia os: Dragoens Enniskiler 
ao 47º de lanceiros estavam. postados na 
eminencia fronteira á caza do defunto, 
que com sua bella fachada e janellas 
ras tinha Della apparene 
na frente e arvores “ao 
hoje nesta parte assolada: da Crimeia. 


lado — raridados 
A 


scena animonçse muito. Aqui, numero- 
sos olliiciaes  francezes , comandados por 
um general viam-se galopar com o brilhan- 


te uniforme Iuzisdo ao sol de eslio; aco- 


| lá um! corpo de officiaes piomontezes” com 


vestidos menos luzidos mas não menos bel: 
los, descia lentamente os outeiros. 
Nin minnto, os olhos dos espectado- 
res perto do quartel general fifivam-se sos 
bre Pelissier, ou Ganrobert 8 sem“respe- 
tivo séquito e m'ontro momento sobre Del- 
la Marmora qu, Omer Pachá. O primeiro 
estava simples mas convenientemente ves- 
tido, e o seu donaire como seu caracter , 
é semp pretenções ainda, que nobre e digada 
O valoroso vencedor do. Danubio pera) por 
assim dizer uma inassa de ornatos de ouro, 
e muitas ordens lhe decoravam o peito, 
Dentro de pouco tempo chegavam des- 
tacaínetnos de Lropas-tracezas. sardas é tnr- 
cas e se preparavam para tomarem parte, 
na Juctuosa smonia” do dia, em quanto 
av infanterias britannica oceupava er talas 
toda a estrada do quartel general inglezao 
francez, estando os soldados separados seis 
passos um do ontro Por um engano da 
parte "um jovem official, uma porção d'um 
regimento de infanteria esteve algum tempo 
collocado com as costas. para a estrada 
assim como para a outra porção do regi= 
mento. Felizmente tudo estava bém quando 
chegou uma bateria, franceza de artilheria, 
quanilo; não, os nossos  alliados seriam mi- 
mosgados com um espetaculo um pouco 


fóra do cammum — soldados inglezes d'um 
lado  apresentando-lhes armas, soldados in- 
glezes “ie outro -lado com as costas viradas 


para elles. 

Logo depois 'da' chegada do comma 
dante em chefe francéz a frente da pros 
cissão viu-se sahir vagarosamento do pa- 
teo;da casa e des! pelo jardim. Um 
Waggon de artilherin, coberto coma ban- 
deira, ingleza, debaixo de cujas dobras sa- 
bia uma” peça, Igenou-se logo o objecto 
da maior atenção. Era o simples mas ap- 
propriado carro funebre que levava o alta 
ude, o quil tinha em cima o chapeu do 
marechal e uma coroa de flores, dadiva do 
cominandante em chefe francez. Tributa- 
ram-se todos os signaes de respeito no pas- 
so que andava a procissão, firando os cha- 
peos os paizanos inglezes e Irancezes , vos | 
soldados apresentando armas ; as bandas 
tocaram algumas marchas bonitas ,'e de vez 
em quando onvia-sa a artilho Nosno- 
mento em que os gendarmes | francezes 
que abriam a procissão , se approximavam 
de Kamiesch que e a estação naval fran 
cera) quasi' Lodos os habitantes, incluindo 
as: ponquissimas mulheres qué 'allilia cor 
riam a ver a procissão. quê ao, descer; no, 
bello decliveo-á direita de Kwniesch tinha 4 
uma apparencia majestosa, com Mus 
merosos dragões. lanceiros antilheria, ca- | 


E 


cadores. devAfrica., conracéiros, Dershgli- 


« Com um jardim | 


«olliciaes dos quatro exercitos allindos , cujos 


quatro commandantes ladeavam o ataude, 
o general Simpsan'e Omer-Pacha á “esquer- 
da e della Marmore e! Pelissier 4 direita. 
“Desde Kamiesth a estrada. tóma uma 
direcção em e dia Kasatsch', esta- 
ção naval ingleza: Fôra impossivel conce- 
ber coisa mais pinturesca do que o todo 
da procissão ao! passar por aquelle eireni- 
to, assim como quando sobia as alturas de 
Kasatsch e fazia alto á esquerda a! bella 
bahia “coberta com transportes britanni- 
cos e botes de nans. Ao longo dos pila- 
res chamados da Victoria estavam “estacit- 
nados os Marinhas e marinheiros do nos- 
sos vasos e no fim estava o longo bote, 
destinado a levar ao vapor os restos do, 
defunto commandante em chefe. O desci- 
mento do ataude e a passagem para o 
vapor durou “meia hora durante a  qual'to- 
dos os assistentes estiveram descobertos. 
7 de Julho. 
Nada de importancia tem oceorrido em 
frente de Sebastopol e a canhonada: enfra- 
queceu. Os turcos fazem alguns movimen- 
tos, de-que se não sabe o objecto. 
(Correspondente do «Morning Herald». 


— nar 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDE 
DO PORTO 
Em 25 de Julho, 

LONDRES, == Vapor inglez/-="Cores — 
com 11:390 velumes de mercadorias diver- 
incluindo 10:000 tijolos e 996; paus de, 
| campeche, e: 8 caixas: com 26:230 sobbra- 
!'nos, a Justino Ferreira Pintor Basto: 

SETUBALy PARA QUEBEC. —: Patacho 
— Santos 2.º — com 300 muios de sal, (en- 
trousarribado), 

SLOCKOLMO. — Escuna! sueca— Ma- 
thilda;— com: 10:55 1 buvtas; e feixes dp fer- 
ro, 464 volumes com e folhavde dito,.85 
bareis de aleatrãoso 7 dozias é 11 tabons, 
23 paus, e Lduzia de taboas. 


VINHO EXPORTADO. 
No PAGO: 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Junho. 1 2 8 
Dito em 2a 22 de Julho... 6 
Dito em 25 “do corrente 
Para Inglaterra,.......... 14 
Para o RioGrande... 20 


PARTE MARITIM 


MOVIMENTO: MARITIMO DE PORTOS ES- 
TRANGEIROS COM REFERENCIA AOS 
DE PORTUGAL. 


TRADAS. 

LONDRES. — Em 18 de Julho, Jane, c. 
Reed, de Faro. 

DEAL, — Em 16: de Julho, Victory, e. Cle- 
ments, de Faro. 

LIVERPOOL. — Em 17 de Julho, Friends, 
e. Girr, do Porto. E 
QUERNSTOWN.|— Em 16 de Julho, Nilbsda- 
le, c. Sulton, de Setubal. - 
CORK. Em 16 de Julho, Ancomparivel, 

Avelino, “de Setubal. 

HELVORT. = Emo 14 “de Julho, Zeevanrt,; 
e. Kal, de Villa Nova de Portimão. 

DE. — Bm 15 de Julho, Jean van 

Yan Groenendiel, de Setubal. 

 NAZAIRE, = Em 16 de dulho, Johanna 
Margarelha, c. Hubert, de lisbon, 

NANTES. — Em, 16 Je, Julho, ;Brelagne, e. 
Ande, de Lisboa 

MARSE 


15 de Water 
v de Lisboa, 
Emel5 de Julho, Bertha Victo- 
vino Go Straotimanç) de Setubal 
SAHIDAS y 
CARDIFF — Em 14 de Julho, Alíved, c. 
Hunty, para Villa Nova de Portimi 
HARTLEPOOL. = Bm 16 de Julho, 
e. Cable. para Lisboa. 


Julho, 


ver 


Hapa, 


SWANSEA Bm 15 de Julho, Caridade, 
e. Nnues, para Lisboa. 
LIMBRICK: — Em 16 de Julho, Success, 


e. Cody para o Porto, 


MOVIMENTO-DE DIVERSOS PORTOS 
Pla O SREINO. FZ Bê 
. Á Lê: 


A 22 DE JULHO, 


= ENTRADAS: = 
SOUTHAMPTON, 4 di 


e 22/horas e de. 


possivel descrever as secnas de marinbei- | ero, o acima de tudo a brilhanto hoste de 


Vigo, 27 horas, — Vapor inglez Ibe 


h 


O CONMERCIO. 


- = 


em qualidade de paquete, c. Costa, fa- 
zendas. 

ILHAS. DE MIGUEL, 8 dias. — Patacho Se-| 
gredo, c, Machado, milho e fava. o 

CEZIMBRA, 2 dias. — Cahique Purificação, 
c. Carinha, peixe salgado. 3 : 

OLHÃO, 6 dias. — Cahique Boa União, e. 
Souza, peixe salgado, pedir Gean 

IDEM, 8 dias. — Cabique Oliveira Feliz, €. 
Lopes, peixe salgado. 

TAB 2 es ROMA Senhora do 
Rosario, c. Lopes, sal e pescaria. 

SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO. — Barca brazileirn Fir- 
meza, c. Leite, sal vinho e cebola. 
PERNAMBUCO. — Barca Maria José, e. Les- 
sa, sal, vinho e cebollas. 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza Spy, c: 
Denting, sal. ; 

JLHA TERCEIRA, — Patacho Respeito, e. 
Figueira, pedra de cal e encommendas. 

ILHA DO FAYAL. — Patacho Hortense, c. 
Mello, pedra de cal e encommendas. 

PORTO. — Rasca Annunciação, c. Barros, 
sal e encommendas, 

IDEM. — Brigue Senhora do Bomfim, e. Nu- 
nes, sal e encomendas. 

S. MARTINHO, — [iate Adelaide, e. Almei- 
da, encommendas. 

IDEM, — Bateira Senhora da Piedade, c. 
Fonseen, lastro. 

IDEM. — Bateira Conceição de Maria, e, Ta- 
vares, lastro, 

VIANNA. — Hiate Dosvalido, e. Puga, en- 
commendas, ” bo 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO E OLHÃO. — 
Chalupa Algarvia, o. Duarte, encom- 
mendas 

OLHÃO. — Cabique S. Antonio e Almas, c. 
Luiz, lastro, 

PENICHE, — Bateira'S João Baptista 1.º, c. 
Antunes, encommendas. 

SETUBAL. — Hiale 28 de Março, c. Luz, 
encommendas, 

MEM. — Bateira Santos Oliveira, e. Rodri- 
gues, lastro. 

VIEIRA. — Hiate Despique, e. Silva, lastro. 
Cahique de guerra portuguez Serra do 

Pilar. 


———— 


PORTO 25 DE JULHO, 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SANIDAS, 
VIANNA. — Hiato Oliveira, c. Ribeiro, en- 
comendas. 
LISBOA — Iliato Treze de Maio, c. Torres, 
encommendas. 
AVEIRO. — Escuna Cruz 2.º, c. Santos, 
lastro, 
LISBOA, —- Escuna Morea, e Silva, lastro. 
AVEIRO. — Cahique Tres Amigos, c. Mano, 
lastro. 
JDkM, — Chalupa Santa Lucia, c. Mano, 
lastro. 
IDEM 26 
A'S 12 NORAS E 30 MINUTOS DA MANHÃ. 
Nada se avista fóra da barra, 
Vento N. O. (feesco) e o marbom. 


PUBLIC 


D. NUNO. 


DRAMA ORIGINAL EM 3 ACTOS E 1 EPILOGO. 
POR 
P. J. Conceição. 

Assigna-se no Porto, ma rua Cha n.º 
112, em casa do encadernador Domingos 
Pereira da Silva; Cruz Coutinho, aos Cal- 
deireiros; Moré & C.º, na praça de D. 
Pedro — Coimbra, na redacção do Conin- 
bricense, 

Preço para os snes. assignantes... 240, 


ss cs 
DOIS PR DENTES AO THRONO 
PORTUGUEZ NO XVI SECULO, 
(D, Antonio Prior do Crato, e D. Filtipe LL, 
Mei de Castella. 
POR JOSÉ TORRES 
Subscreve-so por 1:200 reis, pagos no 
acto da entrega de cada exemplar, nilida- 
mente impresso e assetinado, — Porto — 
livraria do À. Ro Cruz Coutinho, rua dos 
Caldeireiros. — Coimbra — livraria de J, de 
Mesquita, rua das-Covas. 


ANENCIOS. 


Nº escriplorio «deste jornal, dig-so quem 
| vende um pianno de 6 oitavas. 


THEATRO DE SANTA CATIIARINA: 
GRANDE ESPECTÁCULO 
PANORANA. E COSMORANA MAGNIPICO “E sun 
PRENENDENTE. ' à o 

Quarta exposição de quinta feira 264 dor 
neingo 29. ! E 

istas da guerra do Oriente : 
ju Bonihardeamento de Od 
= Esquadea turen no Egypto. 
valo vapores de guerra, ingl 
á ordem do almivante E 


lhage, cm 
ma Au 
-=7 ta da torve de S. Gelv 
— 8º — a dos francezes em Madri 
— 9.º = Bilbao, — 10.9 — Esquadra fran- 


ceza em Toulon. 


ras da tarde até ás 12 da noute. ' 
Entrada de cada pessoas 120 reis — 


Meninos e soldados. 60 reis. 


O dia 30 do corrente mez de Julho, 

por 9 horas da manhã no juizo da 
praça do deposito publico, rua. d'Alma- 
da n.º 66, tem de se arrematar uma 
propriedade de cazas de tres andares, 
com suas lojas, aguas furtadas e mais 
pertenças, fsitas na rua Noya de 8. 
João n,º 88 e 89, a qual tambem tem 
sua, frente para a rua dos Mercadores, 
e isto por virtude de execução de sen- 
tença dos herdeiros de José Correa de 
Paria, contra a viuva e filhos de Joa- 
quim-José Gonçalves, sendo escrivão 
da execução Vaz d'Oliveira, e da praça 
Vianna, [608] 


O dia 28 do corrente, 

a hade vender-se um car- 
rinho de Arodas proprio pa= 

ra um cavallo, e arreios competentes : 
ás 11 horas, na rua dos Inglezes n.º 
80, 605 


O dia 28 do corrente, na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80, hade-se ven- 


der s de diversas companhias, € 
inseripções ; assim: como alguma, fa- 
zeuda à hora do costume, 606 


ENDEM-SE duas acções da Com 
panhia Portuense d'lluminação 


a 


Gaz. No escriptorio deste jornal indi- 
ca-se a pessoa com quem se deve tra- 
tar. 594 


UEM pretender arrendar as proprie- 

dades do extincto Trem do, Ouro 
para o anno de 1855 a 1856, com- 
pareça na secretaria do extincto Trem 
do Porto, em Monchique, às 10 ho- 
ras da manhã do dia 1.º do proximo 
Agosto, aonde lerá lugar o arrenda- 
mento em hasta publica. [595] 


OAO Antonio Ribas recebeu musicas 
modernas e faceis para varios ins- 
trumentos, que vende por preços fi- 
xos. Entre cllas tem danças de Mr, 
Saint-Léon, e a musica da oraloria — 
Santo Antonio, — bem como metho- 
ianno e rebeca mui redu- 
z-se tambem com prom- 
ptidão toda a encommenda de musica 
copiada, Rua de >. Lazaro n.º 48, 
[596] 


O dia 1º dAgosto, pelas 

9 horas da manhã, na Pra- 

cu dos Leilões na rua do Al- 

mada n.º 66, se ha-de proceder á ar- 
rematação voluntaria, à requerimento 
(de Tgnacia Margarida Roza, viuva, e 
filho, da propriedade sita na rua For- 
moza n.º 13.0 14, — consta de-dous 
andares, quintal com ramadas, arvores 
e agua de poço, com todas as suas 
pertenças, sobre o lanço que se abrir 
em praça. É escrivão da praça Limas. 


[598] 


|immediato,, pelas TO horas 


CURADOR Fiscal Provisorio da mas- 


tanto 


"dor 
[ i mas- 


certos, gomo incertos du mes 
saoque osne. Juiz Commissarko ( 
“Fallencia, assignou'o dia 8d" Agosto 
da manhã 
para se reunirem no 1 bunal do Com- 
mercio para a ver ão «dos creditos 
e mais diligencias he 
mesmos credores que se devem apre- 
sentar munidos dos documentos de 
credito, cuja. verificação reclamarem,, 
assim como que devem não faltar por 
si ou por legitimos procuradores, sem 
o que não terá lugar a vereficação.— 
E" escrivão do tribunal do Commercio 
Pacheco. [599] 


COMPANHIA GARANTIA. 


OR deliberação da assemblea geral, 
de 9 do presente mez, ha a dividir- 
se 13:500 rs. por acção. O pagamen- 
to ha-de fazer-se no escriptorio da di- 
recção na rua Nova dos Inglezes n.º 
76, nos dias 1 4 8 IL 14 182225 
e 29 do proximo mez-d'Agosto, desde 
as 1l horas até as 2; e nos seguintes 
mezes, em todos os dias de praça às 
mesmas horas, Os snrs. accionistas de 
Lisboa podem receber no escriptorio 
do snr. Fortunato Chamico Junior, e 
aos de Vianna e Caminha satisfará o snr. 
Matheus José Barbosa e Silva, em Vian- 
na. Porto 23 de Julho de 1855. 
Os Directores. 
Antonio de Souza Barboza. 
C. H. Noble. 


[600] 


snr.? D. Maria, Claudina d'Araujo 
Ati que em 1853 morou na 
rua de S, Roque n.º 42, 3.º andar, 
em 1854 morou na rua do  Salvario 
n.º 70, 2.º andar, deve para seuinte- 
resse fallar a Manoel Martins - Pontes 
na praça do Carlos Alberto n.º 38 e 
39, [583] 
R GHANDO-SE nesta cidade um indi- 
dá, viduo que tem as necessarias ha- 
bilitações para amangense tanto duma 
repartição de fazenda como de carto- 
rio judiciario; — quem precisar dos 
seus serviços dirija-se ao escriptorio 
deste jornal, [984] 

RETENDE-SE quatro a cinco con- 

tos de réis a juros da lei, sobre 
hypotheca de bens de raiz e com fia- 
dores e mais seguranças precisas; quem 
quizer entrar nesta transacção queira 
deixar seu nome no escriptorio desta 
redacção para ser procurado. [585] 


EDE-SE o direito e acção da | 

adjudicação de uma morada 
de cazas Lerreas com quintal e 
mais pertenças no bêco ou rua de.S. 
Bento da Foz do Douro n.º:35, ava- 
liada na quantia de 764070. 

Mais uma propriedade que se com- 
poem de cinco cazolinhas quintal e mais 
pertenças na rua do Poço das. Patas 
02,56, que foi avaliada-e 


Para Londres. 
O Vapor =CERES — 


| sa fallida de Manoel Pinto Ribeiro, |, 
faz saber a b dores 


da, 


e previne os | 


- Para Liverpool. 
SpaSE Sahirá até 30 de cor- 
é rente o vapor inglez 
DA A» RATTLER, cupitão Ja- 
mes Rutherford, Para 


“carga e passageiros trata-se com C. 


| Coverley rua dos Inglezes nº? na 
: ETA 


Para o “Rio de Janeiro. 
ATOCANDO EM UBATUBA,) 
E A Darea FICTORIS , ginda re- 
à cebe alguna carga até Do dia 
RE” 31 do corrente; Ivacta-se com 
Manoel Pereira Penna; rua dos Ferrado- 
res n.º 39. 

Precisa-se de um cirurgião, 

[6017 


Para Pernambuco. 


Saliirá com brevidade a escuna 
» brazileira LINDA, capitão Ale- 
xandre José Alves. Recebe car- 
gi passageiros, para 0 que tem bons 
commodos. Tracta-se com o consignatario 
Antonio: Ferreira Baltar Junior, rua! des, 
João n.º 72. (413) 


Ti . 
Para a Ilha Terceira. 

; O Brigue GUILHERME sahirá no 

dia 30 do corrente Julho , para 

carga e passageiros lracla-se na 

Almada n.º 971, ou a bordo com 

o capitão Soutinho. (530) 


Para Santos. 
E, Var sahir coma maior hrevida- 
de po; a barca PERNAN- 
DES 1.º de primeira viagem ; pa 
Pa carga e passageiros, para o que tem ex- 
celluntes commodos, trata-se com Faria & 
Fernandes na ma Nova deS João n.º 44, 
ou na Porta Nobre nº 233 234. 

Preciza-se, dum facultativo. (586) 


Para 0 Rio de Janeiro. 
SauirÃ impreterivelmente no dia 
b 10 d'Agosto, o novo brigue 

AMALIA 1.º4 capitão Mallão: 
snrs. carregadores devem mandar 
os conhecimentos até ao dia 4 e os 
srs. passageiros liquidar suas passagans 
até ao dia 7, ao eseriptorio do consignatario 
João Eduardo dos Santos, na praia de Mi- 
ragaya n.º 457. [597] 


Para o Rio de Janeiro. 

4 A marca DUARTE 4.º, capitão 
J.J. Bazilio, sairá com b 
dade; para carga «e passageiros 
u-se com Manoel Gualberto. Soares, rua 
de Bellomonte n.º 102. [561] 


Para a Bahia. 


RE 4 saum com muita brevidade o 


brigue ESPERANÇA, capitão A. 

3. Dias Branquinho : para carga 

t passageiros trata-se com o consignatario 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomon- 
te n.º 102, ou cóm o capitão a bordo. 
* [562] 


Para o Rio de Janeiro. 


Saurá com brevidade a galera 
BELLA PORTUENSE; para car- 
ga epassageiros trata-se com O 


- => caixa Francisco Ignacio Xavier, 
rua da Torrinha mn. 


D. 
- Precisa-se de um smr. 
Cirurgião para o mesmo! 


us 


comandante Robert 
e Kavanaugh, a sahir se- 
: = gunda feira 30 de Ju- 
lho ás 6 horas da tarde. Para. passageiros 
ecarga tracta-se com Alexandre Miller, 
dc Tua de João n.º,59. [604] 


Para Hamburgo, 


O nriç Angloz MARGARETH, 
iam Paraley, “sahe com 


=. Consignal 
E 1569: 


navio. (570) 
p h 
Para Pernambuco. 

Var sahir com toda a “brevida- 
PY de o novo-hrigue: TROVADOR, 

capitão Joaquim d'Azevedo: Ca- 

nario; quem no mesmo quizer! 
carregar ou hir do passagem , para o que 
tem, excelentes commodos trata-so: com Soa- 
res d. Irmão, na rua das: Flores mn: 298. 


Editon Responsavel, Ipod. W; MURDAS 


PORTO: TYPOGRAPIIA DO COMERCIO 


